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1. Introdução : Mudanças na gestão pública
1 Realizou-se  um  estudo  de  caso  longitudinal  no  Fondo  de  Inversión  Social  (FOSIS),
organismo  dependente  do  Ministério  de  Planificação  do  Governo  do  Chile,  com  a
finalidade de estudar processos de adoção de tecnologias de gestão. O caso construiu-se
considerando  os  anos  de  2008  a  2010,  em  torno  da  implementação  de  um  sistema
informático  de  gestão  de  recursos  humanos  (SIGestiona)  e  do  leventamento  de
competências e construção de novos perfis de cargo.
2 Nos  últimos  anos  as  organizações  públicas  chilenas  iniciaram  um  processo  de
modernização dos  seus  sistemas de  gestão (Ramírez,  2002 ;  Waissbluth & Inostroza,
2007 ; Waissbluth, 2008). Este olhar vem de mãos dadas com as abordagens de um grupo
não sistemático de  soluções  à  burocracia  tradicional,  chamado Nova Gestão Pública
(NGP). E que, apesar das críticas, continua a manter-se como um pilar na orientação no




3 É dentro deste olhar que a adoção de inovações ao nível da gestão alcançou grande
relevância  (Damanpour,  1991 ;  1996 ;  Goya,  2002 ;  Ramírez,  2002 ;  Falivene  &  Silva,
2005 ;  Bastidas  &  Moreno,  2007 ;  Damanpour  &  Wichnevsky,  2006 ;  Damanpour  &
Schneider, 2008). 
4 Diaz (2010) sugere que a inclusão de diversos paradigmas de gestão incentivou formas
de construção organizacional com as seguintes características (Díaz, 2010, pp. 21-22) :
Incorporação  de  “sistemas  tecnológicos  e  organizacionais  (…)  com  fortes
descontinuidades quanto à sua filiação histórica (…) ; fragmentação funcional, social e
cultural  (…) ;  dissociação  do  nexo  no interior  da  cadeia  missão,  visão,  estratégia,
processos, estrutura (…)”.
5 Isso  dificultaria  o  surgimento  de  representações  baseadas  em  atividade  funcional
compartilhada, requisito para a flexibilidade orgânica que supõe a NGP.
6 Considerando esta problemática, uma análise da literatura a nível latino-americano e
nacional, não dá conta de maiores desenvolvimentos em torno das dinâmicas internas
que acompanham os processos de adoção de inovações de gestão, tendo em conta a sua
sequência temporal (Rainieri, 1998 ; Goya, 2002 ; Waissbluth & Inostroza, 2006, 2007 ;
Waissbluth, 2008).
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3. Objectivo e quadro de análise conceptual
7 O  estudo  visou  analisar,  com  um  enfoque  em  sistemas  de  atividade  de  redes,  os
processos de adoção de novas tecnologias de gestão na Subdireção de Pessoas (SDP) do
Fondo de Inversión Social (FOSIS), uma organização da administração pública chilena.
8 Nesta base, para a realização da análise diferenciaram-se os seguintes pontos :
1. Propósitos : construção de propósitos a partir dos discurss dos membros da SDP.
2. Sistemas  de  atitivade  (Cole  &  Engeström,  2001 ;  Engeström,  1987 ;  Engeström,  2003 ;
Engeström & Escalante, 2001). Implicando pontos de conflito e solução dentro e entre os
sistemas  de  atividade,  cilcos  de  aprendizagem  e  desenvolvimento  de  competências,
integrando aspetos das perspetivas de Cognição Distribuída (Hutchins, 1995 ; Salomon, 1993)
e Ação Situada (Suchman, 1987, 2007).
3. Competências, aprendizagem (Diaz, 2000, 2008), quadro tecnológico e mecanismos de fecho
dos grupos sociais relevantes (Pinch & Bijker, 1984).




9 Para alcançar estes objetivos, levou-se a cabo um estudo de caso qualitativo, descritivo
e longitudinal.
10 Os dados para a construção do estudo foram produzidos através de observação, análise
documental  e  entrevistas  abertas  semi-diretivas  (Ortí,  1992)  aos  membros da SDP e
cobrem o período de 2008 a 2010.
11 Utilizou-se análise de discurso e análise de conteúdo qualitativo.
 
5. Resultados
12 Ao nível do contexto institucional, quadro tecnológico e grupos sociais relevantes em
torno da adoção tecnológica, identificaram-se três tipos de propósitos :
1. Propósito tradicional-normativo : cumprimento de normas da Administração Pública.
2. Propósito técnico-instrumental : busca da eficiência e da eficácia na gestão.
3. Propósito administrativo-político : melhora a imagem interna da SDP.
13 A  organização  pública  estrutura-se  principalmente  a  partir  de  um  propósito
tradicional-normativo, em todas as suas unidades, ainda que com graus de prioridade
distintos, já que só se vê resguardada a partir deste propósito quanto à sua existência e
permanência no tempo. Neste sentido, por exemplo, a informatização relaciona-se com
o desencadear de fortes investimentos associados a convénios de desempenho.
14 A construção de redes dá-se a partir  de processos políticos orientados por diversos
propósitos,  observando-se  uma  ampla  motivação  por  grupos  principalmente
profissionais  (em  contraste  com  técnicos  e  administrativos)  pelo  cumprimento  de
propósitos instrumentais. No entanto, é a lógica burocrática, tradicional-normativa, a
única que acaba por manter o imperativo de continuar com o uso de novas tecnologias,
principalmente quando estas ficam sem porta-voz.
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15 Neste sentido, as expectativas de melhoria varia amplamente quando se estabelece um
contraste com o que realmente os artefactos podem aportar ao trabalho quotidiano,
gerando-se  ajustes  ad-hoc,  com  a  intenção  de  integrar  de  alguma  forma  as  novas
tecnologias,  sem  se  sair  de  um  quadro  de  representações  comuns da  atividade,
implicando um esforço de constante negociação sociotécnica por parte dos membros da
organização.
16 As possibilidades de aprendizagem neste contexto parecem ser limitadas devido à falta
de adequação dos artefactos às formas de fazer o trabalho, gerando-se ciclos de solução
de problemas contingentes, orientados para o cumprimento das tarefas e para a sua
consequente  permanência  dentro  da  lógica  organizacional  (considerando




17 A utilidade dos  instrumentos  de  gestão,  tanto  informáticos  como não informáticos,
como no caso das competências, está em conseguirem constituir-se objetos limite, em
vez de pontos de passagem obrigatória, artefactos estabilizados. Isto faz referência à
construção  de  uma  intersubjetividade,  implicando  a  consideração  da  ação  como
situada,  num cenário que dá sentido às variações do contexto no qual se articula a
atividade.
18 Consequentemente, considera-se que os limites de um artefacto tecnológico nunca são
apenas  físicos,  são  conceptuais,  práticos  e  políticos.  Dentro  de  uma  negociação
constante de significados nunca estáveis,  nunca univalentes,  nunca claros,  tanto em
termos  das  interpretações  associadas ao  artefacto,  ao  processo  ou  aos  grupos
participantes.
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